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ticulações políticas voltados a
fomílie do poeta Olimpio Cruz cm

é Out isso, levantando sobretudo bases
"Um pois não vele pelo temanho,' eleitoreis o ums futura cendide-

nem pela quentidade de habitan- tura no sua terra: Berro do Corda.
tes, Vole pelo trabalho que rea- N3o esperávamos ser techados!
liza e pele quelidade da sua gen | de cabos eleitorais. O ecesso que

te", Monteiro Lobato temos 50 maior poeta vivo barra-
cordense, é considerado motivo de
orgulho. E contribuir pera a di-
vulgação de suas obras e feitos;
estomos fazendo um dever e nerhm

favor. O convívio e a smizede oue
desfrutemos presentemente, certa

mente é o cue muitos gereções vin
doures barracordense terão von-

fontes emanadoras de reações ne- tade de faze-la. Portento, O jul
gativas. gamento precipitedo, esconde evi

Se o nosso objetivo msior É dentes frusteções intelectuais.
Por outro ledo, viemos ultima |

oferecer uma percela de contri --

tuição a colônia merenhense no | mente recebendo regultedos acen-
DF. em favor da sus integreção '| tuados com 2 criação da Sucurscl ||

hermoniosa, consideramos o leitor

interelacionado nesta atividades,

Viemos desde o início, gozan-
do do convivência de um cuê con-
substanciado: e crítica. Difícil
é "engolir" elgumas delas, mos a
predominância de singelos ideais
presidindo à feiture, têm, umas
das <naliâsdes e automatismos —

ce tolerer --, pauletinamente as

Edner, Ênio e Célio. Onde neste
£ é Pe nã

Por conseguinte, a participeção | Número assinem ums motéria de ma
E E: 2 ag - .

este atira e Diresenents farda) LO relevência (Pag.04). Ainda de

cesso. Conscientizsdos dessa ecer Teguatinga egrsdecemos co Edwal-
tiva procuremos mobilizar os in- do Bilio, tembem colaborador. As.
teressedos e os não interessados) SIM, Juntos a outros entusiastas, ||
pois seria vital 5 condução do assegursmos a sobrevivencia do Al-
jornslzinho a apresenter graguel ternativa ecreditendo que as su-

mente o melhor. —| gestões, opiniões e ensinamentos
E E fra ,

Mas, ao assumir este proposto trenscenda o julgemento critico

encontramos diferentes frases pe irredetido, apressado e impru -
peredes neo maioria por ecueles ' dente» — 0 EDITOR E

RNA . E : E

rue depositevsmos maiores conso- -A direção radar Na de no nel vo a
Er E suprimir e ecrescentar trechos nas

nencios, E isto se deu cuando bug crias em favor da nitidez e coin
4 Lad .

cavemos coopereção Ge um jovem '| teligível, ===============>======
estudante de Comunicação, surpre-| = A direção deste jornal não seres
endendo-nos: "Esse jornol é de passeia izo pelesmaterias assino=||

ne es <cando toda e aulcuer respon,
exiledos. E eu ngo estou exilada sobilidade em tutela do autor. ===
no bom termo. Outros, echaran ar) ====ALTERNATIVA — PARTICIPE MAIS=
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E E | ALTERNAZIVA JULHO
- CEILÂNDIA & A MATRIZ | alimentado com baião, car-| vo que precisa de
SULTURAL DA REVOINÇAO ne de sol, rapadura e ma- genios, de santos wu

caxeira. de herois. A revo lu-
A eso cultua COMO SERÁ . ção não tera armas,

ral nortestina é uma “A revolução será dedo-| a não ser a pólvora
conspiração pública de
escritores, poetos, mú-
sicos, arouitetos, ato

res, trabalhadores, im

telectuais e artistas

em geral que visa a re-

colonização intelectu-
ol do Brasil pela cul-
tura do povo nórdesti-

no. Em senão o Nordes-

ve, uma des pouces na-

Ições Go Brasil, cultu-
irclnente estruturada,
'icsde a queda dos tu-|
vinambês Ss, e em sendo a
nais rica e moderna &o

vais, cabe-lhe o direi-
“o nctural de eapossar-

se desta terra e implen
o seu domínio so-.

E

nais: por ser Brasília
cidade nordestina,

|
:

Le
PUC

E o

“bre os espiritos.

tona

jconforme estã meis do
igsue provado, cabe ser

resta metrópole-quintal
ie sede do movimento, pol
rio Ge partida e foco.

Centro de Brasília;
a Ceilandia, matriz cul
e de todo o povo
destes cerrados capi-

veis.

Este propósito ple
“o de Justiça históri-
sa, não obstante o con

fessado imperielism 0,
viabilizara complete-
wente o projeto do Mi-

Inistério da Educação e
Iiultura, anunciado pel
[10 Professor Eduardo
fortella, nordestino

“ie boa cepa e melhor

Icuca, Ge estabelecer'
aqui um pólo cultural,
o qual,. pensemos nós,
revolucionários cultu!
reis, só sera bom e <r|

NR
= 6

?

: eventual do nascimento, Os

“a'sua escrita,
“com seus - poemas,

fora; o negócio é entrar
na corrente, | batalhar. .na
rua, na escola, em casa,

no teatro, na igreja, on-

-de for preciso, com «paz

dos corações e a vio-
lência dos cérebros. A

nem gênios, nem sentos,

“rito nordestino de Gloria
me na medida em ue for |

grada atrayés de uma inun-
dação do País, por forrós,
cantórias, sprestas, fes -

tinhas, recitois, espetám
los diversos, lançamento de
livros, conferências, o dia-
bo, até que não reste um
so discoteca em todo este
território, ;

A arte nordestina será
emplamnente prestigiada e

tudo o mais Que, não for nor-

destino 'serê Justiçado com

a indiferença. A idéia-me-
ta é ocupar todos os espa-

ços: os que estão abertos,
os que estão ocupados e se-
r2o esvaziados, os que se-

rão abertos pela força da
inteligência criacora, que
é o nosso recurso abunden-

tec ,

QUEM CONTRIBUIRÁ
Todos. É todos signi<-

ca toda pessoa de bom carg
ter, a gual <ca proclama
da desde ja nordestina, inH
dependente da localização |

escritores contribuirão om
os poetas "

os arqui-

tetos: com seus projetos, os

músicos com sua música, Os

,

banqueiros com seu dinhei-

ro, e assim ,Por diante. O
importante é nao <car por

revolução nao tera heróis,
'

porque pobre é o povo —

conformê dizia Galileu, emé|

de Goita — pobre 6.0 po-
VA em são Luis.

LEIA O ALTERNATIVA

do pensemento e a
bala dos argumentos.

Pasd 4

A revoluçao tera um
EA + “ o

unico inimigo: a tur

rice,

A açao, eos es
(A aê

plritos, ao poGer,
XXX

Cond. do GC, Brazili.

JULHO- NOTÍCIAS

-0 destaque Go Mara

nhão na Abertura dos
Jogos Estudantis (X
JEBs), deve-se a
3 brilhante partici

pação do grupo fol-
clórico. Um do mais
eplaudidos aqui em

€ é

Brasilia.

“Quem esteve conos-
co foi a cantora Al

cione. Numa promoção
da Casa do Maranhão,

onde o público con-
corria a uma passa-

gem Brasília S2o
Luís - Brasília,

-“Comemoroy-se dia !
27/07, com todo ri-
gor O eniversério de
Célio Maia Pacheco.
Nosso franco colabo.

rador e admirador .

Parabéns da Equipe.

-De São luis aa Bra-
sília sélia Quei-
roz e sua <lha Lo-

rena - depois de uma
tcurner pelo Nordeste
festejando o debut

de sua <lha. Assi-

nante do ALTERNATI-
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A ARTE DE DONA ANA

Sucursal Taguatinga/Shis

Quem visitou a cidade-satélite
de Taguatinga entre 05/06 até 20
06/79 último, e aproveitou para '
conhecer a Sede da Administração
Regional, certamente estevena Ga |

leria de Artes de Taguatinga ob-

servando os excelentes trabalhos
de arte dos artistas plásticos de
Taguatinga.

Nesse encontro das artes - pa-
trocinado pela Fundação Cultural
do DP,; Administração Regional de
Taguetinga; Serviço Social do Cô-

mércio (SESC) e Centro de Desen-
vclviento Social (CDs), fez-se '
presente D.-Ana Raimunda Souza, na
tural de Barra do Corda, .Mas., que

há nove'enos ra dicada em Brasi-
lia, epresentondo laboriosos ser-
viços de Tapeçaria, Bordado em Ma

eeira e “Bordado em Couro.
No ententos,

lha Daize - formada em Administra
cão e continuádora da produção del
sua m2e:
ra participação. Desde. 1977 | vem
expondo na FACITA em Bra esília. E
entes de Taguatinga stimera” em
Sobraginhe., co-patrocinado por '
uma dessas Embaixadas! vo

D. Ana se entuBiasmou pelos co
| nhecimecntos técnicos da arte em

1975 em cursos destinados a este
<m. Em março deste ano, expôs na

Sociedade Cultural Nipo-Brasilei-

ra e prepare-se desde logo: a ou-
tros “eventos. Í

Sentindo feliz com O ãenotaido
serviço, rio momento já tem alu -
nos — seus <lhos: Daize e Wa-:
nilson Carvalho de Sousa —, fu-
turos primos sucessores.

Sobre a sucessão, acrescenta
Daize: "seria. interessante", Fi-
nélizendo com modéstia a entrevis
ta. (Sucursal Tag/Shis)

jares),

segundo diz sua <l

“esta não foi sua primeil.

| tensões na area,

Nestes ferias, em vicgem pelo Ma-
enhão, constatamos o quanto nos-

so trabalho está. sendo .reconheci-
do. Colabore você tembém. “Faça
crescer um jornal contribuindo so,
bremaneira para a merutenção PIO |

/
“

EA

Providências Tomadas Para A Solu-
ção do Condito: Índios e Colonos:

“Tomara que morra uns dez ín -
dios. Para na próxima vez, apare-

cer pelo menos a praça. Reclamou
inconformado um barracordense quem!
do assistia pela televisão um pro-
grama Cominical — a viagem de ca-
ráter inspecional do Ministro do
Interior, Mário Andreazza —s, em

que as camaras se limitere em a mos-

trar' apenas O edifício sede da Fu-
nai em Barre do Corda,

O motivo foram infunâadas e

alarmantes notícias dando conta
ter sido mortos três íncios (Gua-

e outros feridos. Averi —

guado a notícia, soube-se apenas
de atritos entre colonos e índios
resultendo ferimentos em quatro É
Índios e duas incias, ao contrário
das primeiras trégicas informações!

“ O condito emergente, em reza d
de demarcação das terras dos pri-

mitivos habitantes, envolve, dois
municípios — Barra ào Corda e
Grajaú —, e quase cinco mil di-
tos invasores estabelecidos em
territórios indigenas..

As decisões tomadas numa pri-

meira reuniao (<nal de Junho pas-
sado), reunindo líderes e autori-
dades em Barra do Corda para Gis-

cutir um acordo, relata um dos

observadores: “ não se acrescen-

tou nada, em termos de se negoci-

ar o litígio. Pois, os principais
líderes se desentenderan — ambos
decidindo abandonar o recinto, '

sem chegarem a nenhuma proposta
concreta",

A<nal, completa (o observador
— a penêência do problema está
única e exclusivamente em tutela
do chefe da Ajudância em Barra do
Corda —, O lider que agravou as

in<ltrando nos

Índios históricos conditos des-
cartando assim, a questão, em
nome da consciencia indigena.

Por outro lado, ja se tem so-
luções. O Ministro determinou pro
mEferadao de. forma que ém seis me

>, os coloros sejem essentesas outra regia
PE)
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AVISO HOS NAVEGANTES:
Aviso T - Comunicamos aos leito-

res menos informados, que desde !
março último não existe mais o Jor
nal “Pausa”, passando a chamar-se.
“ALTERNATIVAS. |
Aviso II - Como é do conhecimento
de alguns, a equipe deste!
Jornal entrou de férias no início
de Julho, Por esta razão, pedimos
desculpas pelo atraso.

| Raquel Leite Milhomem - Letras.CHIB

| Esteve debutando no dia 30/06; a jo|

Dia 27 de Julho passado, contrai -'
ram matrimônio, os jovens — Rosea-
na Brasil e Erinelson de ttalteNa:
ocasião, compareceram amigos e pa-
rentes se casal.
Quem também contraiu matrimônio —
dia 21 de Julho ps foi- Menoel "Qin
zeiro. g n É

Outro casamento, foi o do. Antônio
(Toinho) e Ana Maria, realizado mo
dia 06 de Julho, Foi o mais bada-

lado dos Últimos tempos, com mui-.

Bu

E!

(
ta “gente” comparecendo ao. evento |:

ANIVERSÁRIOS DE JUNHO, E JULHO:
Wenilson Carvalho Sousa - 03/06...
Daize Carvalho Sousa - 04/06...05.
Kédija Arruda Franco - DIZ 0 a nas
Leize Carvalho Sousa DLO/0 Gus sus
Meurício G. Rosa Silva - 10/06....
Altiva Oliveira S. Brista - 11/06.)
Eliana Rodrigues Jacques - 09/06...
Erlison Oliveira Santos - 18/06...
Raquel Martins Silva - 30/06....44
Ana Cleide Rocha - 07/07......cc.a
Rodrigo Taveres Silva - 07/07.....
Isabel Cristina > 07/07... ...ceses

“Marcio Jerdim de Freitas-09/0T....
Elaine Cristine - dia 17/07......

Célio Maia Pacheço - dia 27/07. 0010]
Vera Lúcia Jardim M, de Freitas,dia).
28 de Julho de VE Oi o AR pj É e O
Delzuíta Araújo - dia 31/07. .cenad

Antonio Vieira:

Manoe1 Silvério Filho. E PR E
Maria Rosa Araújo Morais - 28/07 cul! »

| ró — Menção Honrosa em gênero Li ;

VESTIBULANDOS segues)

“casal Pedro e Mariáã Cleusa Martins;

“Clube dos 200,

Jose Arimatéia Lima Filho -.Cien-
cias Contábeis. - UnB,. a
Valguíria Leite Má Lhomem — Letras
CEUB, |

José Alexandre Maninho Neto - Con-
tabilidade (UDF) e Estudos Sociais
na VUPIS,

Expedito Rômulo Modesto-(Dito)
Pedagogia - UDP.

—s

vem Raquel Martins Silva, <lha do

Silva. O aconteciménto se deu no
em Taguatinga, Ao !

evento estivera 'presente o famoso
Conjunto popularmente conhecigo pe
lo riome de "Biliarina", composto

por Joao, Joaquim, Dâweldô e Jua-
-rez Bilio, (E TG)

sua da instalação do Banco do !
Estado do Maranhão; Banco do Bra-
sil; Caixa Economica Tederal co

ca
 

Nea
r 

m
m

em
4

Barra do Corda —, esta sendo am

ciada, para ainda este ano as <- |!

liais do Banco do Nordeste e Ban- |)

co Brasileiro de Desconto (Bradesco)
Milanova -Correspondente em S. luís)

| Manoel "Portugues", comunica que
a sua chacara continua a disposi-
ção dos barracordenses, Outrossim,

“informa que em breve abastecerã o

“mercado de Brasília com peixes <cs
cos. (Jomus). D

IG
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A população guaraense pede : ao. “Ad
ministrador do Guará - Frantisco
Brandes - que reabra o Clube Uia !
dade de. Vizinhança que há é&nos es-
tá fechado, a piscina, abandonada e
o mato tomando toda área. En<m,

que .o LAZER seja implantado

comunitários, (P IQ )
Só. comparo as minhas magoas

“às de um riacho vazio
que viu fugir suas águas

, - para as bandas de outro rio...

Olimpio M. Cruz, acaba de receber
da União Brasileira de Trovadores

— I Jogos Floreis do Rio qde Janeá y

aos

rico. Devendo receber seu prêmio

correspondente nos dias 17,18e 19
de “fgostos =
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UNIVERSIDADE ABERTA VERSUS vicioso. Aêvém de fontes exteriol
* OPEN — UNIVERSITY" res ao próprio ensino. São apenas

A concepção de Universidade Al
berta tem assumido interpretações
diversas, dependendo da ótica-Tal
ótica, predominantemente ap ros
metida com as forças dominantes, '
tem-se engajado em inverter o ver—

dadeiro conteúdo dessa concepção.
Nosso movimento estudantil vem

intensi<cando a sua luta no sen-

tido de estruturar a nossa Univer
sidade em concordância com a nose
sa realidade,

O atual sistema de ensino bra-

sileiro, estruturado sob os

no, distancia-se cada vez mais da

sua verdadeira função: a de formed
var a pesquisa,

“to cultural e cientí<co. Tem-se
limitado a preparar simples téc - sã
nicos para servir a estrutura ecor
nômica vigente. Tem-se afastado do
seu papel conscientizador para sk
transformar em dispositivo condid
cionador

O alvo dos nossos esforços, da,
luta estudantil, concentra-se em
uma Universidade Aberta. Não
remente no sentido de apenas ser-

vir a um percentual cada vez ma.

10 da população, independentemen| |
te do nível de preparação da mes!) |.
ma e sob as condições atuais. Se-

a Universidade seria apenas um
meio, este de realização sócio —
econômica. E não um <m, o dapes-
quisa, do desenvolvimento cultu-

ral e cientí<co. É justo que to |
do homem tem o direito de optar

pela cultura, de forma conscien- |
tizada. No entanto,. é necessário
que sejam modi<cadas as atuais!
condições de todo o nosso siste-
ma de ensino. Tal não consiste em

“ f

apenas ampliar o numero de vagas |

(nao esquecendo que, a grosso mo
do, nem mesmo as instalações so-
frem modi<cações).

Os problemas que afetam a Uri-

versidade são apenas a pontinha
do "iceberg" de todo um círculo

mol.

des do seu correspondente america

o desenvolvimen |.

pus .

' sidades. O ensino ê para o estu.
tem que]

RR Er,

ria mais uma forma de atestar que | |.

uma parcela de todo um conjunto '
de circunstancias quê regem a nôg|

“sociedade, ou mesmo um sinto-|
ma de um. mecanismó mal articula-
do. Em GConsequência, os nossos es
forços pela reestruturação do nos
so sistema de ensino tem que ser

sa

conduzidos a partir das bases, fal
es

vorecendo toda uma transformaçao

radical, não só na Universidade,
mas em todos os níveis do ensino,

Precisamos fazer com que O en]

sino não só ofereça livre oportu]
nidade, como também que o faça de
acordo com as nossas reais neces

dante, este, portanto,

- conquistar o direito de co-parii

cipação nas decisões que o enzxi-

Vem adilson Araújo de Sousa--
estudante de Economia na UFDe.

CLUBE DO ÓCIO — NÃO AFUNDA, NÃ
ABÓIA E NEM ENGANCHA.

A propósta de um novo clube
foi levada a efeito nesse último
mes de julho, Pois, 0 deleite =
ferecido por Barra ão Gorda, . e
proporcional a inspiração, tão
logo a criação.

Tendo em vista o estado Ge.

espírito que povoa a cidade cen-
tro maranhense — Aristides Mi-.

a fun-

Essa &o “CLUBE DO ÓCIO".
Segundo o fundedor (Duque de

Risadinha), o Clube do Ócio, nao
ê como muitos estão adjetivandos:,
"estado de preguiça at. Mas, sim uma

“<loso<a de vida, ja que a ten-

dência da humanidade — prescre-

via Bernard Shaw —, se estabili:
zaria na ociosidade,

"O funcionamento: deste não é
apenas limitado ao Ena
isso, acaba de se realiza com,

bastante sucesso o I ongs no
Brasilia, aplicando-se com jrigor,

"o único regulamento: "Os sócios
“deverão ser como esterco (fez Zee ).

em remanso — não afunda, não
abóia e nem engancha, -po E
to, ASSOCIEN-SE. hai

i
1
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o Corda, alguém me perguntou:
— Cadê o “ãon?
— Que "ao!, meu amigo!?

ps O "ao", quériia tio grande qué
Voces têem.

— Ah! O Tião!
-— Justo! O "ão", O-tio-ão

3encia em Barra do Corda,

pe

<culdades para inaugurar a sua a-
Segundo !

ainda nao encontraram a 'MOçatl

x =z .

O Bradesco esta encontrando ai-|,

didato é submetido
psicológico,

— Desenhe una Arvore.

ma a doutora,

dato.

— Não é desse tipo, não »
senhor desenhou uma arvore
tal,

Surpreso,.

a um teste

U 1
Certo dia, ,Passecndo em Barra | a carteira de motorista, O can -

1

Excla-

— Está ai. Responde 0 cendi-

Ge Na

o cancidato pergua-;

ta como a doutora quer:
— Olha,

— Ahs doutora,

é desse tipo aqui.

a senhora

quer um Pe de Pau. Tá certo...

9

I saida.

Bira e Cebola - irmãos -, dis-
cutem. No auge do embate, Cebola

mastiga a língua perguntando ao
- Bira:

— Deus criou tudo?
— Tudo. Até Cebola.
— Estás se contradizendo, Ve- |

= É ão

ja só. ate o diabo?!
Concentra-se Bira sem encontrar,

sm Anda logo, responde?
es “Ate (o diabo, Responde Bira
“—franzindo a testa.-Cebóla

argumentas

— Mos que besteira.

Taloísio faz uma pausa e troca Ge

Paquerando as garotas em vol-
ta da piscina do CIT, Taguatinga,

olho para melhor distribuir sim-

patia rodando nos dedos um chavei- |

ro. pah
— O que estás vendo? pergunta|

a garota paquerada.

-—— Estou apreciando sua Dbele-

Zã,' Bogt. Responde Aloísio :balan =.
gendo o, “Chavei r0..
2 Pensa Que sou “boba, Isso

al; na tua mão é. Ene maletão.

Insiste Cebola... |

O bebado tropeçou e caiu.
frente do botequims e

1á para dentro e alguém gritou
— Depressa, dêem um dae

àgua pro homem,
Ed . EA

—: Agua? - Sera que vou ter

que quebrar uma perna pra ganha:
uma cachaça?

O bebado escorregou e caiu'sm:

tado. Ao tratar de se levantar,'

sentiu um líquido escorrer pela
perna. Temendo pela garrefa

trazia no bolso;

cus

gemeu:

-— Tomara que seja sangue,

FILME- DA SEMANA

Segunda-Feira: Clube do Ge

cumentário. Produção:
sadinha. Em .Sortaz, seman a toca,

Uma boa opção. Com um nene
cos, Participação Especial:
de Risadinha e Bira Pedra Noventa:

em

a]

io, do-

Tingás dê Ra

Luque

Conversa con<dencial entre dói
amigos em um clube.

— Eu nunca tive relações se-
com. minha mulherxuais

a

de eu casar, E voce, teve?

— Não sei. Qual era o

dela de solteira?

nome

antes |

Estando em Sao Inis para: a Quanto custa uma dúzia de banmss:
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GRITO DO SILÊNCIO
Toninho

Existe um silêncio total.
Silêncio nas vozes,
Nos gestos.

Um angustiente silêncio nos olhos.
O medo estã solto:
Um silencioso meto estampado

En cala face,

Em coda gesto,

Em cada atitude tomada.

Um medo celados.

É preciso mais gue nunca,
Fazer um ruído,
Um barulho quelquer.

Dor un grito no silêncio

ANUBLE TEMPO
Aldemir Luna

Aquela praça,

bem no meio da cidade,

não existe mais.

Aouele restaurante

no começo da rua principal,

não existe mais.

Aguele tempo

&e namorar falendo coisas banais,

passou... tudo passou,

ou se transformou?

mas, você <cou em algum canto
do meu coreção, da minha cabeça,

em algum lugar chamado saudade.

“OPERÁRIO BRASILEIRO

Aldemir Luna

Corpo magro :
curvado, censado

coração ereto
três condecorações de lema
concreto e barro -

as mzos cheias de calos
a boca cheia de cáries
er en é, feriado)
estranhamente sauda a bandeira
nacional

um grito de gool entalado.

Alder/27-05-64

INCREDULI DADE PRECOCE
Olimpio C. Júnior

Menino, onde encontrou você
essa tcl maturidade
essa responsabilidade
esso frlsa liberâãade?

Menino, onde você deixou
a sua infíricia
onde você Geixou, menino,

os seus bringucdos Ce cricnça?

Menino, menino moço

hoje eu sei que você não acredita

mais no seu Pepai Noel

nem no seu Anjo ga Guarda
e mito menos no seu Papei do Céu!

Menino, moço menino,

onde voce deixou

a su2 infância
e as suas travessures de eriançe ?

Menino, menino moço,

menino, moço menino,

será outro o seu destino?

Dige-me por que rea 1Z 20
você não mais acrecita

na sua crença tão bonita:

naquele seu entigo Pepai Noel
no seu santo Anjo da Guarda
e no seu bom Papai do Céu?!

ETERNA FONTE

Olímpio CG. Júnior

0 tempo existe
em minha mente

e eu não sei Ge<ni-lo
porque assim estarei

negando a | própria existência
da stande energia
essa Eterna Fonte

que transforma e cria

a Matéria
em que habitam os espiritos.

PARADA PARA REFLEXÃO
A REALIDADE CULTURAL BRASILEIRA
É REALMENTE REFLETIDA PELOS ME-
IOS DE COMUNICAÇÃO DE MASSA. OU

“SERÁ UM PROCESSO INVERSO — OS
CULTURA?MEIOS INFLUENTAND A


